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"O espírito de Yaweh pairava sobre as águas e
Jaweh disse: produzam as águas seres vivos"

Vitral do batistério da igreja (recorte)
Autoria de Yolanda Mohaliy (1909, Cluj

Napoca/Romênia – 1978, São Paulo/Brasil).

Um novo ano se inicia.

Em 2020, realizamos e publicamos onze entrevistas com
Pastorais ou Grupos atuantes em nossa igreja – ainda que essa
atuação tenha sofrido ou venha a sofrer alteração por causa da

triste pandemia que assola o nosso planeta. Foram elas:
entrevista com a Pastoral do Bazar São Domingos; com a Pastoral
do Sopão; da Liturgia da Missa Dominical das 9h; com a Pastoral

do Canto Litúrgico da Missa das 10h; da Liturgia da Missa
Dominical das 19h; com a Fraternidade Leiga de São Domingos;
com a Pastoral do Grupo da Amizade; do Batismo; da Iniciação
Cristã de Adultos; com a Pastoral da Hora Santa Eucarística; e

com o Grupo Renovação Cristã do Brasil,
que faz encontros na nossa igreja.

Na seção Catecismo, findamos a exposição dos Sete Sacramentos
da Igreja e completamos a apresentação, ao longo de todo o ano,
dos Dez Mandamentos da Lei de Deus. E na seção Para rezar o

terço, seguimos a reflexão sobre as orações que integram o
Rosário. Afora isso, trouxemos a cada mês um pouco da vida, da

obra ou do carisma de alguns Santos dominicanos.

Nesse ano que inicia, 2021, entrevistas com algumas Pastorais
continuarão a ser realizadas e publicadas. E no mês de Janeiro, a
entrevista é com a Pastoral do Grupo de Oração Nossa Senhora

Rainha da Paz e São Domingos. Já a seção Catecismo
contemplará inicialmente a exposição dos Sete Dons do Espírito

Santo. E as oracões que compõem o terço seguirão a ser
elucidadas na respectiva seção Para rezar o terço; bem como, a

cada mês do ano, seguirá a apresentação de um Santo
dominicano. Nesse número 24 do nosso Boletim, contemplamos

Santa Zedislava de Lemberk, mãe de família.



CATECISMO ­ OS DONS DO ESPÍRITO SANTOPARA REZAR O TERÇO ­ O CREDO

Creio no Espírito Santo

Fontes:

– AQUINO, Tomás de, Santo. A Luz da Fé. Lisboa: Editora Verbo, 2002. pp. 68 – 71.

– COMPÊNDIO do CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA. 23ª ed. São Paulo: edições

Loyola, 2016.

Fonte:

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA. 4ª ed. São Paulo: Ed. Loyola, 2017.

– Os dons do Espírito Santo são disposições permanentes que
tornam o homem capaz e dócil para seguir os impulsos do mesmo
Espírito e obedecer prontamente às inspirações divinas.

– São sete: sabedoria; inteligência ou entendimento; conselho ou
prudência; fortaleza ou coragem; ciência; piedade; e temor de
Deus.

– Em plenitude, os dons do Espírito pertencem a Cristo. Mas nos é
dado, pelo batismo, participar de seu Espírito.

– Eles completam e levam à perfeição as virtudes daqueles que os
recebem. "Somos filhos, somos também herdeiros: herdeiros de
Deus e coerdeiros de Cristo" (Rm 8, 14, 17)

– Na Bíblia, os dons aparecem nas palavras do profeta Isaías (Is 11,
2), ao prenunciar a vinda de Cristo, o Salvador, rebento de Jessé.
"Sobre ele repousará o Espírito do Senhor, Espírito de sabedoria e
de entendimento, Espírito de prudência e de coragem, Espírito de
ciência e de temor do Senhor."

– Cada dom pode ser tomado em sua acepção mais simples, à luz
dos ensinamentos do Evangelho de Jesus. Entretanto nos
próximos meses, o Boletim discorrerá sobre possíveis
compreensões de cada um deles.

– Crer no Espírito Santo é professar a terceira Pessoa da Santíssima
Trindade. Indivisível em natureza e substância com o Pai e o Filho.

– O Espírito Santo é igualmente Senhor, que dá a vida. "O Senhor é o
Espírito, e onde se acha o Espírito do Senhor aí está a liberdade (2Cor 2,
17).

– Na Trindade indivisível, o Filho e o Espírito são distintos mas
inseparáveis. Do início ao fim dos tempos quando o Pai envia o seu Filho
envia também o seu Espírito, que nos une a Cristo na fé, a fim de que
possamos, como filhos adotivos, chamar a Deus de Pai (Rm 8, 15). Este
conhecimento de fé só é possível no Espírito Santo.

– Assim como o Verbo de Deus é o Filho de Deus, também o amor de
Deus é o Espírito Santo: "o Verbo que queremos anunciar é
conhecimento com amor", diz Santo Agostinho em De Trinitate. Assim,
o homem possui o Espírito Santo quando ama a Deus, a exemplo de
Jesus. Diz, mais uma vez, o Apóstolo: "o amor de Deus foi derramado
nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado" (Rm 5, 5).

– Os santos profetas, impelidos pelo Espírito Santo, falam em nome de
Deus. O Espírito dá às profecias do Antigo Testamento pleno
cumprimento em Cristo, cujo mistério desvenda no Novo Testamento.

– Jesus se refere ao Espírito Santo também como Espírito Paráclito
(Consolador, Advogado) e Espírito de Verdade. No Novo Testamento Ele
aparece igualmente como Espírito de Cristo, do Senhor, de Deus,
Espírito da glória, da promessa.



Entrevista realizada com a responsável pela Pastoral do Grupo de
Oração Nossa Senhora Rainha da Paz e São Domingos, Maria de
Fátima Victorino de Toledo.

1. Qual a finalidade desta atividade e como ela funciona?
O Grupo de Oração é uma reunião de fiéis que tem por finalidade

o cultivo da oração, do estudo, da contemplação e partilha da Palavra de
Deus e de todos os outros aspectos da vivência do Evangelho.

No Grupo de Oração é anunciado o Querigma, isto é, o primeiro
anúncio da Boa Nova, não se perdendo de vista o Batismo no Espírito
Santo e a formação de seus membros.

O objetivo, portanto, do Grupo de Oração é levar os participantes
a experimentar o pentecostes pessoal, a crescer e chegar à maturidade
da vida cristã plena do Espírito, de renovação espiritual, que transforma
a sua vida e todos os seus relacionamentos com Deus, com a família,
com a Igreja e a comunidade.

No Grupo de Oração, as pessoas se abrem ao louvor pela ação do
Espírito Santo e a partir dessa experiência, sentem o desejo de viver a
santidade, de conhecer mais profundamente a Palavra de Deus, a
doutrina da Igreja Católica, a importância vital da oração pessoal e de
uma vida sacramental, sentem um grande amor à Eucaristia, ao próximo
e ao serviço à Santa Mãe Igreja.

Os momentos principais no Grupo de Oração são: Oração do
Terço, orações de louvor, adoração ao Santíssimo Sacramento,
Eucaristia e ação de graças, oração contemplativa, de intercessão, e de
cura. Os cânticos são em forma de oração. Dinâmicas em silêncio
também são uma forma de conversar intimamente com Deus e escutar o
que Ele tem a dizer. É feita a leitura da Bíblia e a instrução de ensino.
E, além disso, identificamos também um grande tesouro em nosso
Grupo, um forte carisma de Intercessão, pois todos somos portadores da
graça de interceder, de nos tornarmos advogados nas brechas, de
estarmos ao serviço de Deus pela oração. E de posse da força desta
oração comunitária, oferecemos também ao Senhor nossas contínuas
orações de intercessão pelas necessidades da igreja, do mundo, das
famílias, dos enfermos, do nosso país, e tantos acontecimentos que
estamos vivenciando, por todo o corpo místico de Cristo e especialmente

pelos nossos queridos freis dominicanos e pelas pastorais da nossa igreja.
Nosso Grupo de Oração é um grupo exclusivo da Paróquia de São

Domingos, pois foi nesta igreja que nasceu, foi acolhido e apoiado. Temos
caminhado nestes 14 anos e perseverado, com a graça de Deus e com a ajuda
de Nossa Senhora e São Domingos, na força do Espírito Santo, e somos
orientados e formados pelos enriquecedores ensinamentos que o Frei Almy
nos traz, duas vezes por mês, sendo uma de Formação e outra com a Santa
Missa no Grupo.

Nossos encontros de Oração, contando sempre com a graça e ajuda
do Divino Educador, o Espírito Santo, e de nossa grande Coordenadora, a
Virgem Maria, acontecem no horário das 20h00 às 21h30, todas as Quartas
feiras e têm a Programação conforme segue. 
 Toda primeira Quarta-feira do mês: Adoração ao Santíssimo
Sacramento, com orações silenciosas ou louvores, ação de graça, oração de
cura interior, louvores espontâneos e na Palavra, pedidos e agradecimentos,
etc.
 Toda segunda Quarta-feira do mês: Formação com o Frei Almy 

Toda terceira Quarta-feira do mês: Reflexão sobre o ensino da
semana anterior com louvores, partilhas, agradecimentos, perdão,
testemunhos, tendas, ou, pregações externas sobre assuntos específicos de
interesse e para o crescimento do grupo.
 Toda quarta Quarta-feira do mês: Missa em louvor à Nossa Senhora,
celebrada pelo frei Almy.

2. Quantas pessoas estão envolvidas (voluntários)?
Contamos com aproximadamente 37 pessoas, entre paroquianos e

membros de outras igrejas da região.

3. Quantas pessoas são em média beneficiadas?
Penso que, onde há oração, todos são beneficiados. É como uma

chuva que cai e molha a terra interior dos corações, fecundando-a. A
experiência do encontro com a pessoa de Jesus Cristo, através da vida de
oração, de Formações e Retiros nos traz uma grande alegria interior e paz. E
isto pode transformar toda a nossa vida. Quando nos abrimos a esta graça,
não podemos mais nos conter e queremos ser anunciadores do amor de
Jesus e levá-Lo a todas as pessoas que ainda não O conhecem ou estão
distantes. Passamos a ter forme e sede de sua Palavra, de estar com Ele!
Descobrimos a fonte preciosa deste amor que jorra eternamente. Isto não



Entrevista realizada por e-mail em 19/Ago/2020.

pode ser contido! Tem que ser comunicado!
E esta ação, este fruto, tem se manifestado nos diversos serviços

que muitos de nossos membros deste Grupo de Oração, prestam à Igreja
e ao reino de Deus, tais como:

- Pessoas engajadas que servem como Ministros da Eucaristia na
Paróquia e também levam para os doentes da comunidade.

- Pessoas engajadas e que se dedicam ao trabalho nas Pastorais
da Saúde no Hospital Dante Pazzanese e Hospital das Clínicas, levando
o conforto da Palavra de Deus e Jesus Eucarístico para o enfermo,
muitas vezes só e abandonado e sem esperança. Este trabalho se
desdobra também na preparação muitas vezes do enfermo para fazer
sua primeira Eucaristia, entre outros.

- Grupo de Oração do Terço levando a Capelinha de Nossa
Senhora nas residências das famílias da região, levando conforto e
oração a todos;

- Pessoas que servem nas outras pastorais da Paróquia, tais como
Liturgia, Catequese, organização de Missas, etc.

- Também organizamos e conduzimos a Via Sacra na Igreja
durante a Quaresma e a Novena de Natal no final do ano.

O testemunho das pessoas e sua mudança de vida são os
principais benefícios que verificamos no decorrer de nossas atividades
em todos estes anos e vêm aumentar a nossa fé e certeza que estamos no
rumo certo.

4. Você está satisfeito(a) com o que faz?
Sim, porque penso que este Grupo de Oração, nesta Igreja de São

Domingos, foi um chamado especial de Deus. Lembro-me de quando
participava de uma missa dominical, o Frei Marcelo Neves, então
responsável pela Paróquia, em uma de suas maravilhosas homilias, fez
um apelo à assembleia para ajudá-lo a levar Jesus para além dos muros
da Igreja, para dentro dos prédios, cujas portarias haviam se tornado
uma grande barreira, para atingir as pessoas. E aquele pedido inflamou
meu coração. Não me contive e, apesar da timidez, fui até ele e me
ofereci para organizar na igreja um encontro querigmático, que poderia
ser realizado pela Comunidade de Aliança Verbo de Deus, da qual sou
membro desde 1994, e cujo carisma é justamente a Evangelização, o
Anúncio da Boa Nova, no sentido de atingir as pessoas ao redor e trazê-
las para a igreja.

O Frei Marcelo – não sei exatamente se era isto mesmo que queria
– autorizou e então fizemos a divulgação e, com a graça de Deus,
realizamos o Encontro. Daquele encontro, no ano de 2006, daquela
experiência de Oração e Palavra, nasceu este Grupo de Oração, pois
algumas pessoas que estavam no Encontro quiseram ter uma
continuidade daquela experiência de oração tão vivificante para manter
sempre acesa a chama do amor a Jesus e Nossa Senhora. Outros
Encontros vieram e muitas pessoas passaram pelo Grupo, e fomos
percebendo que estávamos ali para servir a Deus na pessoa do próximo,
de quem precisasse de oração, de consolo, necessitada de uma atenção
especial. A maior carência que vemos no mundo é a falta de amor, por isso
o Grupo de Oração precisa ser um local onde os participantes sintam e
conheçam um Deus vivo que as ama incondicionalmente e perdoa.

Me sinto muito feliz em participar deste Grupo de Oração. Pois, de
uma certa forma, posso tocar nos mistérios de Deus.

5. Quais as dificuldades que tem encontrado e o que poderia
melhorar nessa atividade?

- Um grupo de oração muitas vezes encontra resistências,
incompreensões, críticas veladas, rejeições, embora em nossa Paróquia,
graças ao Senhor Jesus, sua Santa Mãe Maria Santíssima, a quem o Grupo
é consagrado, e nosso Padroeiro e inspirador São Domingos, sempre
tivemos um bom acolhimento e apoio de todos os nossos Párocos e
religiosos. Isto é o que basta. Caminhar junto com a igreja. Obedecer a
igreja e sua hierarquia e amá-la.

- O medo de vir à igreja à noite é também um fator de dificuldade
que enfrentamos com relação a uma maior participação de pessoas.
Embora, graças a Deus, nunca nos aconteceu nada, as pessoas se sentem
inseguras e outras deixaram de vir.

- Uma boa divulgação de nossas atividades também poderia ser de
grande ajuda.

Muito obrigada!



Missas: A igreja está aberta de segunda ao sábado, das 17h50 às 18h40, para as missas

diárias, que ocorrem às 18h. Essas missas estão sendo transmitidas pela internet, através do

Facebook da paróquia. Para acessá-las basta entrar no site da Paróquia e clicar no ícone do

Facebook, abaixo, na página incial.

As intenções para as missas também podem ser solicitadas pela internet através do site da

Paróquia. Na página inicial do site, há duas opções: SOLICITAÇÃO – Intenções de missa

para pessoas falecidas, e SOLICITAÇÃO – Intenções de missa Agradecimentos e Pedidos.

Pedimos que solicitem com pelo menos um dia de antecedência, para a secretária poder

anotar. Se quiserem solicitar uma intenção para sábado ou domingo, deverão escrever na

sexta-feira até às 17h00.

Secretaria: Por orientação da Arquidiocese a secretaria da paróquia só pode abrir quatro

horas por dia para o público. Nossa secretaria abre das 8h30 às 10h30 e das 14h00 às

16h00, de segunda a sexta-feira. Whatsapp da secretaria: 11 93704-9649.

Sacristia: As duas sacristãs da paróquia estão em serviço das 9h00 às 21h00, de segunda-

feira à sábado, exceto nos horários reservados para refeição: das 12h00 às 13h00 e das

16h00 às 17h00. No domingo não temos funcionárias na Paróquia.
Atendimento do Pároco: Solicitar por telefone à secretária que marcará um horário.

Confissões: Em horário a combinar por telefone.

Sacramento do Batismo: Inscrições na secretaria. Encontro para a preparação de pais e

padrinhos pela internet. Os interessados devem contatar o coordenador Paulo Cesar Pavan:

pcpavan1@yahoo.com ou 99784-8633. Os batizados podem ser realizados aos sábados pela

manhã ou aos domingos às 11h00, a combinar.

Sacramento do Matrimônio: Na secretaria da Paróquia há todas as informações.

Grupo de Oração: Todas as quartas feiras às 20h00 o grupo se reúne on line. Os

interessados devem contatar Fátima Toledo para receber o link: fatima.toledo@uol.com.br

ou 11 3872-7442 ou 11 99262-4473.

Oração do Rosário: O grupo se reúne on line aos sábados. Os interessados devem

contatar Ester Rejane Cardoso Boh para receber o link: estercardosoboh@gmail.com ou

3864-2125 ou 96353-1433.

Assistência Social: Todas as doações de alimentos e roupas estão sendo entregues à

Missão Belém. O Sopão está suspenso até segunda ordem.

Catequese infantil: Os encontros estão suspensos até segunda ordem.

Endereço: Paróquia São Domingos. Rua Caiubi, 164. Perdizes. São Paulo/SP

CEP 05010-000. Tel: 11 3862-8228 - Celular e Whatsapp: 11 93704-9649

sdperdizes@hotmail.com e paroquiasaodomingosperdizes@gmail.com

www.igrejasaodomingos-perdizes.ong.br

SANTA ZEDISLAVA de LEMBERK, mãe de família.
(c. 1220, Boêmia, República Tcheca– 1252, Castelo de Lemberk, República
Tcheca). Memória litúrgica: 04/01

Fonte: CHERY, Henri-Charles, O.P. Saints et Bienheureux de la famille dominicaine.

Lyon: Fraternité dominicaine Lacordaire, 1991. p. 15.

HORÁRIOS e INFORMAÇÕES EM TEMPO DE PANDEMIA

Pároco: Frei Márcio A. Couto op Vigário Paroquial: Frei José Almy Gomes op

Santa Zedislava é uma Terciária antes mesmo de sua fundação, já
que ela morre em 1252, época em que a Ordem Terceira de São Domingos
não havia ainda sido codificada. Nascida na Boêmia, no território da atual
diocese de Leitmeritz, é contemporânea ao nascimento da Ordem.

Muito jovem, já é afeita à solitude e à penitência, mas, a despeito
de sua discordância, seus pais a entregam em casamento quando ela tem
16 anos de idade. Seu marido é um princípe da Casa de Lemberg,
orgulhoso e violento, de temperamento facilmente irritável, quem coloca à
prova a paciência de Zedislava com frequência. Ela o suporta com
bondade e dá à luz a seus quatro filhos. Na medida em que seu marido lhe
permite alguma liberdade, ela propaga a caridade entre os pobres e
especialmente entre os prisioneiros.

Quando tem conhecimento de que a Ordem dos Pregadores,
recentemente fundada, se difunde na Polônia e na Prússia, Zedislava
almeja que um convento seja erguido em Gabel, cidade onde vive. Após
reiterada insistência, convence finalmente o marido a financiar tal
construção. Ela mesma trabalha, com as próprias mãos, na obra,
carregando durante a noite pedra, madeira, cal, areia, para que, no dia
seguinte, os obreiros as tenham à mão. Intenciona que São Jacinto venha
pessoalmente inaugurar o convento. São Jacinto, no entanto, está
ocupado alhures e envia seu Irmão, o Bem-aventurado Ceslau,
acompanhado de outros religiosos. É de frei Ceslau que Zedislava recebe o
hábito da Ordem e se entrega mais do que nunca ao serviço dos pobres,
sem negligenciar os deveres com a família em sua casa.

Zedislava faz erigir uma tumba na igreja dos irmãos dominicanos e
quando a morte se aproxima, solicita que o túmulo seja aberto e ela seja
aspergida com água benta. Antes de falecer, em 1252, tem a alegria de
alcançar a conversão do marido.

O culto à Santa Zedilava como "mulher de vida santa", de
memorável lembrança, é aprovado por Pio X, em 28 de agosto de 1907. E
João Paulo II a canoniza no dia 21 de maio de 1995, em Olomouc, na
Morávia.




